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 ‘ P l r ’

Próxima 
semana será
quente na 
siderúrgica 
Se ocorrer nova paralisação dos terceirizados na Usiminas, responsabilidade será única e exclusiva das empreiteiras

A irresponsabilidade de algumas empreiteiras 
que prestam serviços à Usiminas poderá deixar a usi-
na de novo paralisada, na próxima semana, por causa 
da participação nos lucros ou resultados (plr).

A maioria cumprirá seu compromisso de pagar 
no mínimo 30% da ‘plr’ até 25 de setembro, última 
quarta-feira do mês. Uma delas, a Ormec, promete 

adiantar até 50%. A Enesa diz que pagará os 30% no 
dia 20. A minoria, por sua vez, diz que pagará a ‘plr’ 
cheia apenas na semana que antecede o carnaval, em 
2014. E aí é que a porca torce o rabo. Seus trabalhado-
res não aceitarão.

O assunto já tomou conta dos corações e mentes 
nas áreas da siderúrgica e bateu à porta da subsede 

do sindicato, ecoando na sede, em Santos, onde fica 
a presidência.

O presidente Macaé Marcos Braz já tomou algu-
mas iniciativas. Em primeiro lugar, ligou para a coor-
denadoria de negociações das empresas e advertiu o 
que pode acontecer.

A julgar a greve do mês passado, o Tribunal Re-

gional do Trabalho (TRT) manteve as cláusulas pre-
existentes e entre elas está o adiantamento de pelo 
menos 30% da plr.

Uma das propostas que as empresas apresenta-
ram, logo no início da greve, era adiantamento de 50% 
da ‘plr’ em 25 de agosto. Como é que, agora, algumas 
dizem não ter dinheiro para honrar o compromisso?

C o m o  e r a

Trazer a data-base de volta pra maio!
Todos os trabalhadores das em-

preiteiras do polo industrial de Cubatão 
representados pelo Sintracomos têm 
data-base em maio. Menos os da Usimi-
nas. Isso não está certo.

O jurídico do sindicato encaminhará 
recurso ao Tribunal Superior do Trabalho, 
em Brasília, referente ao julgamento da 
greve do mês passado, nas empreiteiras 
da Usiminas.

Isso porque o Tribunal Regional 

do Trabalho, em São Paulo (TRT-SP), 
manteve a data-base da categoria em 
agosto. Vamos acompanhar o processo 
e manter o pessoal informado.

Assembleias da 
greve na Usiminas 

perguntaram muito 
sobre o pagamento 

da primeira parcela da 
participação nos lucros 

ou resultados

Em toda negociação 
com as terceirizadas 
da Usiminas, 
a diretoria do 
Sintracomos insiste 
na volta da data-
base para maio

Fo
to

s: 
Ve

sp
as

ian
o R

oc
ha



Nº 174 – 2ª-feira, 16 setembro 2013

w w w . s i n t r a c o m o s . o r g . b r

Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias da Construção Civil, 
Montagem e Manutenção Industrial e do Mobiliário de Santos2

Presidente: Macaé Marcos Braz de Oliveira. 
Secretário-geral e diretor de imprensa: Almir Marinho Costa.

Redação e edição: Paulo Passos, MTb 12.646 SJSP 7588. Fotos: Vespasiano Rocha, MTb 66.962 SP
Diagramação: www.cassiobueno.com.br.  Impressão: Diário do Litoral

Sede: .............(13) 3878-5050
Cubatão:........(13) 3361-3557
Guarujá:.........(13) 3341-3027

São Vicente:...(13) 3466-8151
P. Grande:.......(13) 3471-8556 
Bertioga:........(13) 3317-291910 mil exemplares

Construção Operária. Publicação do Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias da Construção Civil, 
Montagem e Manutenção Industrial e do Mobiliário de Santos, Cubatão, Guarujá, São Vicente, Praia Grande, Mongaguá, 

Itanhaém, Peruíbe e Bertioga. Rua: Júlio Conceição, 102, Vila Mathias, Santos (SP), CEP 11015.906. 

M o b i l i z a n d o

Uma empreiteira que é só problema: Delta
Sindicato convocará reunião dos trabalhadores e colocará todos os problemas na ordem do dia

J ust i ç aA l i m e n ta ç ã o

E l é t r i caT r i pa rt i t eE n r o l a n d o

Hora extra nos ônibusDesconto
ou abuso?

Despreparo da ActivaCPR debate insegurançaEnesa segura as quitações

Meio de transporte eficiente, ônibus 
servem também para prender os 

trabalhadores nas áreas da Usiminas

No início de setembro, o vice-presidente do sindi-
cato, Luiz Carlos de Andrade, convidou, duas vezes, a 
empreiteira Delta para reuniões sobre plano de saúde 
e outros problemas. Até agora, não obteve resposta.

A negligência da terceirizada com um assunto sério 
como esse terá uma resposta à altura. Vamos esperar 

mais alguns dias. Se ela não responder, chamaremos 
reunião com os trabalhadores, para acertar a paralisa-
ção do serviço. O problema é que a terceirizada cobra 
preço integral do convênio médico dos dependentes, 
quando as demais empresas cobram no máximo um 
terço do valor. Apenas a Delta quer nivelar por baixo.

Mais
No mais, a ‘gata’ é só problemas: as horas ex-

tras de junho ainda não foram pagas e o relógio de 
ponto está com defeito permanente em prejuízo 
dos trabalhadores.

O patrão diz que vai pagar o retroativo do vale ali-

mentação com atraso, alegando que o julgamento da 
greve ocorreu quando o ponto estava fechado.

Os novos admitidos têm que esperar três meses 
para usar os convênios médicos e receber os vales de 
alimentação. O sindicato convidou a empresa para dis-
cutir os problemas, mas ela se recusa.

Na Usiminas, é assim: os operários das em-
preiteiras batem o cartão de saída, mas têm que 
ficar dentro dos ônibus por mais de 40 minutos. 
Mesmo não tendo problemas de fluxo de transito 
na rodovia.

Isso não tem o menor cabimento. O chefe 
de transporte da usina precisa esclarecer que 
droga é essa. O sindicato vai acabar provando 
o abuso para cobrar as horas extras na Justiça 
do Trabalho.

Há empreiteiras que descontam o mês intei-
ro do tíquete alimentação quando o trabalhador 
falta um ou dois dias. Isso não é desconto. É abu-
so deslavado.

O valor descontado deve ser correspondente 
aos dias em que o empregado se ausentou sem 
justificar. O sindicato entende que, se faltar por 
doença ou outro motivo justificado, não pode 
haver desconto.

Nosso departamento jurídico estuda o as-
sunto para acionar os maus patrões na Justiça do 
Trabalho. Infelizmente, essa é a única linguagem 
que essa gente entende.

A empreiteira Activa demitiu o supervisor e o 
encarregado da elétrica. E quis obrigar um traba-
lhador da equipe a assumir a função. Sabiamente, 
ninguém aceitou. 

A área é muito perigosa e a proposta da em-
presa revela seu total desprezo em relação à segu-
rança. Como pode uma empresa como a Usiminas 
aceitar uma terceirizada como essa?

O Comitê Permanente Regional (CPR) sobre 
Condições e Meio Ambiente de Trabalho na Indús-
tria da Construção estará reunido nesta quinta-
feira (19), na subsede do sindicato, em Cubatão.

O encontro é aberto à população, imprensa e 
demais interessados. Entre os principais interes-
sados, obviamente, estão os trabalhadores. Quem 
puder comparecer não deve perder.

A Enesa demite e ainda sacaneia com o demi-
tido. Faz todo mundo esperar pela publicação do 
acórdão do TRT-SP, sobre a greve de setembro, para 
pagar as quitações.

Não tem nada a ver uma coisa com a outra. Dar 
essa canseira no pessoal é apenas uma grande en-
rolação. A somatória dessas chicanas administrati-
vas é o que deixa o pessoal em ponto de greve.
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Quer mudar
de vida?

Filie-se ao 
sindicato!


